
Desenvolvimento do trabalho

no âmbito da ética e integridade

• Responsável: Roberto Carlos do Nascimento Serapicos





Os jogadores do Grupo Desportivo de Chaves são integrados num

espírito de camaradagem, de respeito e de hierarquia naturalmente

existentes no clube.

O sacrifício tantas vezes pedido a todos (nomeadamente durante os

jogos) é recheado de companheirismo em que a entreajuda é a palavra

chave…assim como o RESPEITO!



 Em contexto de jogo-treino, procuramos sensibilizar os jogadores para a constante necessidade de encontrarem

os valores acima como balizadores para o sucesso no jogo

 Procuramos ter algumas informações de como estão a decorrer as atividades escolares e o contexto familiar,

procuramos sensibilizar os mesmos para a necessidade de manterem sempre um comportamento exemplar,

lembrando-se sempre dos nossos jogadores modelo e das adversidades que passaram para chegarem ao topo;

 Promovemos o contacto com os encarregados de educação, principalmente por telefone e/ou email tentando

sempre manter um intercambio de informações que nos auxilie bem como aos atletas;

 Prémio mérito desportivo – Jogador da semana (pelas prestações escolares; desportivas e/ou de benfeitorias

sociais). É colocado um cartaz na secretaria com a foto do(s) atleta(s) contemplados, promovendo desta forma as

boas práticas:



ÉTICA NO DESPORTO

Vamos acabar com a Violência no Desporto

A violência no desporto manifesta-se de várias formas que vão desde a linguagem, abusos e comportamento dos

praticantes, treinadores, juízes, espectadores ou pais, até situações mais graves como a agressão física.

Colocando de uma forma simples, a violência no desporto é algo pre- judicial, tanto para as crianças e jovens,

como para o desporto no seu todo. A existência de episódios de violência leva à diminuição da segurança e do

prazer no desporto, e ao abandono precoce por parte das crianças e dos jovens.



O que os pais podem fazer
Os pais têm um papel fundamental na criação de um ambiente positi- vo e na redução dos incidentes de

violência, constituindo-se como um importante modelo e referência de bom comportamento, através

de:

Incentivar o Fair Play / Jogo Limpo
• Apoiar e aplaudir as boas jogadas de ambas as equipas;

• Cumprimentar os árbitros/juízes, treinadores e adversários.

Respeitar os Árbitros/Juízes, Treinadores e Adversários
• Aceitar as decisões dos árbitros/juízes – eles são humanos e, como tal, podem cometer erros;

• Lidar com os problemas e incidentes de forma controlada, respeitadora e profissional.



Ajudar as Crianças e Jovens a ter prazer na prática desportiva

• Dar ênfase e importância ao esforço, ao prazer proporcionado pela prática desportiva e não

apenas à vitória;

• Nunca ridicularizar ou gritar com uma criança ou jovem, pelo facto de ter cometido algum erro.

A maioria dos pais tem um papel relevante no contributo que dão para criar um ambiente agradável de prática desportiva.

Contudo, existem outros que, mesmo sem ser intencionalmente, ajudam antes a criar um ambiente de tensão, que favorece a

violência no desporto.

Que tipo de pais é que vocês são?





• Ainda no que concerne ao papel do treinador na promoção do

fair play, Gonçalves (2006) indica que os treinadores são agentes

de socialização muito importantes ao nível das condutas e

comportamentos de práticas desportivas infanto-juvenis.



Por isto tudo defendemos que os valores da ética desportiva, como componente particular da ética por

que se deve pautar o relacionamento humano, deverão fazer parte das preocupações dos adultos que

dirigem e orientam a prática desportiva juvenil, condicionando, por esta via, a qualidade da experiência

vivida pelos jovens praticantes e, com ela, a dimensão dos efeitos e a profundidade das marcas

deixadas em cada um deles


